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As enzimas do complexo celulolítico têm ganhado espaço no mercado mundial. 

Celulases e hemicelulases merecem destaque devido à possibilidade de serem aplicadas 

em diferentes processos industriais, como na hidrólise de materiais lignocelulósicos 

para obtenção de açúcares fermentescíveis. Dessa forma, enzimas que catalisam a 

degradação de polissacarídeos vegetais são imprescindíveis para o desenvolvimento de 

novas tecnologias para utilização energética da celulose. A hidrólise enzimática de 

polissacarídeos vegetais apresenta vantagens comparada a utilização de catalisadores 

químicos, no entanto, enfrenta algumas restrições tecnológicas, sendo o custo de 

produção desses biocatalizadores um dos maiores problemas. Dentre as alternativas 

existentes para redução do custo de produção dessas enzimas, está o emprego de 

resíduos agroindustriais para o cultivo de microrganismos em estado sólido. O objetivo 

deste trabalho foi estudar a produção de celulases e hemicelulases pelo cultivo em 

estado sólido do fungo filamentoso Thermomyces lanuginosus em resíduos 

agroindustriais. A maior produção das enzimas foi obtida pelo cultivo do 

microrganismo em farelo de trigo, contendo 70% de umidade, a temperatura de 45ºC, 

atingindo cerca de 21,1±0,1 U/g de substrato seco de CMCase em 96 h de cultivo, 

117,1±2,5 U/g de substrato seco de β-glicosidase em 192 h, 218,0±5,8 U/g de substrato 

seco de xilanase em 144 h e 1,9 ±0,0 U/g de substrato seco de β-xilosidase em 96 h de 

cultivo. Trabalhos anteriores relatam a produção de diferentes enzimas pelo cultivo em 

estado sólido de fungos filamentosos em farelo de trigo, devido a complexidade 

nutricional deste resíduo. O farelo de trigo é rico em proteínas, carboidratos, minerais, 

gorduras e vitaminas do complexo B, favorecendo o crescimento microbiano e a 

produção de enzimas. Os resultados permitem concluir que o fungo filamentoso T. 

lanuginosus apresenta considerável potencial para produção de celulases e 

hemicelulases, em meios de cultivo com custo reduzido, o que estimula a continuidade 

do trabalho visando a caracterização e aplicação dessas enzimas em etapas futuras. 
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